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O choque de gestão anunciado por Alckmin é uma ameaça e não uma
promessa, considerando sua administração à frente do governo paulista. Página 3

Convenção garante salário em caso de afastamento médico
A empresa que recusar a alta médica que o INSS der a um metalúrgico deverá pagar o seu salário pelo

tempo em que ele continuar afastado. Essa é uma conquista das convenções coletivas de todos os grupos.
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Vendas continuam aquecidas
Montadoras

Estabilidade da inflação, confian-
ça dos trabalhadores na manutenção do
emprego, juros em queda e crescimen-
to dos prazos de financiamento foram
os fatores apontados pela Fenabrave (Fe-
deração Nacional dos Distribuidores de
Veículos Automotores) para a comercia-
lização de veículos no Brasil atingir 1,8
milhão de unidades nos últimos 12 meses.

A quantidade é 11% maior que no
mesmo período no ano passado e inferior
apenas ao recorde atingido em 1997.

Nos 12 meses completados em se-
tembro daquele ano foram vendidos 1,9
milhão de automóveis, caminhões e ôni-
bus.  O resultado foi calculado com base
nos emplacamentos realizados no perío-
do. Só em setembro, a comercialização

atingiu perto de 160 mil unidades, nú-
mero 10% maior ao alcançado no mes-
mo mês do ano passado.

Para o presidente da Fenabrave, Sér-
gio Reze, as vendas continuarão crescen-
do e baterão o recorde de 1997. O exe-
cutivo também está otimista quanto ao ano
que vem. “Vamos ultrapassar a marca dos
dois milhões de veículos”, afirma.

CIPA na Galeão
Amanhã tem eleição
para a CIPA na Galeão e
o Sindicato está
apoiando o
companheiro Anderson
Alves de Lima, o Tatu,
que está comprometido
com a luta por melhoria
das condições de vida e
de trabalho.

Reunião da Diretoria
A diretoria plena (todos
os CSEs) do Sindicato
vai se reunir sábado, às
9h. Todos os membros
estão convocados a
comparecer.

Tramitação de processo
O seminário sobre a
tramitação de uma ação
judicial foi novamente
adiado. O evento estava
programado para
amanhã, às 9h, na Sede
do Sindicato.

Combate ao Racismo
Reunião da Comissão de
Combate ao Racismo,
hoje, às 17h30, na Sede
do Sindicato, para
organizar as atividades
do Dia da Consciência
Negra.

A+Z e Partner
Reuniões na Regional
Diadema para debater
PLR e problemas
internos. Hoje, às
14h30, para o turno das
6h às 14h; às 13h, turno
das 14h às 22h; e às
17h30, turno das 7h às
17h. A reunião de
amanhã é às 7h, para o
pessoal das 22h às 6h.
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Obrigação de pagar é da empresa
Afastamentos médicos
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao

Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
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Bancários de todo o
País fizeram assembléias on-
tem para organizar a greve
nacional por tempo indeter-
minado a partir de hoje. Em
São Paulo, maior base da
categoria, a assembléia esta-
va prevista para começar às
18h, após o fechamento
desta edição da Tribuna.

Dos 108 sindicatos
filiados à Confederação dos
Bancários da CUT (que re-
presenta de cerca de 95%
dos bancários brasileiros),
vários já estavam com a ca-
tegoria paralisada em re-
giões dos Estados do Rio de
Janeiro, Porto Alegre, Belo
Horizonte, Pernambuco,
Maranhão, Rio Grande do
Norte, Bahia, Paraíba, Piauí
e Alagoas.

Segundo a secretária-
geral do Sindicato, Juvandia
Moreira, foram esgotados
todos os recursos para que a
campanha nacional fosse
resolvida na mesa de nego-
ciação, mas os banqueiros
preferiram o caminho da ra-
dicalização. “Nossas reivin-
dicações não foram atendi-
das e só nos resta deflagrar
a greve em todo o país”, dis-
se Juvandia.

Os bancários reivindi-
cam 7,05%, que engloba
reajuste, aumento real e re-
posição de perdas, além de
PLR de acordo com lucros
do setor.

Caso a empresa recuse a
alta médica dada pelo INSS
a um metalúrgico, ela terá de
arcar com o pagamento dos
dias não pagos a ele pela Pre-
vidência Social no período
entre o reencaminhamento e
a confirmação da alta pelo
INSS.

Essa garantia ao trabalha-
dor foi conquistada na cam-
panha salarial do ano passado.
Ela resolveu um problema que
sempre existia quando o peri-
to mandava a pessoa trabalhar
e o médico da empresa recu-
sava a alta e o encaminhava de
volta ao INSS.

Com isso, o trabalhador
ficava sem receber salário caso
o seu pedido de reconsi-
deração da alta médica fosse
negado pelo INSS.

Agora, com esta nova
cláusula social, se o médico da
empresa não considerar o tra-
balhador apto para o traba-
lho e pedir uma nova perícia
ao INSS, a empresa paga todo
o tempo em que ele ficar afas-
tado até a realização da nova
perícia.

Antes disso, o trabalha-
dor era vítima da decisão do
INSS de retorno ao trabalho
e da avaliação do médico da
empresa de que ele não está
apto a trabalhar.

Para garantir esse direi-
to, o trabalhador deve se
apresentar para trabalhar as-
sim que tiver alta do benefí-
cio, como manda a NR 7.

Se o médico da empresa
recusar a alta dada pelo INSS

ele deverá fazer o encaminha-
mento para o recurso no
INSS e os dias sem trabalhar
até a nova perícia serão pa-
gos pela empresa.

Lembre-se! A cláusula
não garante o pagamento para
o trabalhador que recusar a
alta. Essa recusa tem de ser fei-
ta pelo médico da empresa.

Para você fazer valer seu
direito, anote o número que essa
cláusula tem na convenção:

Montadoras 46, item 1
G.10 (Lâmpadas e mat.elétrico) 29, item B
Fundição 33, item 2
G.3 (Autopeças, parafusos e forjaria) 41, item B
G.9 (Máquinas e eletrônicos) 34, item B

Mesmo com alta do INSS, convenção garante pagamento ao metalúrgico

Bancários
preparados
para a greve

Luta

Publicidade

Horário eleitoral
Como ainda não foram
divulgados os
resultados oficiais das
eleições, o STE adiou o
início do horário
eleitoral.

Quando
A propaganda gratuita
só pode começar dois
dias depois do anúncio
dos números oficiais.

Para rir
Alckmin disse que está à
esquerda de Lula neste
segundo turno.

Boa notícia
Com financiamento de
R$ 22 milhões do
BNDES, a Livraria
Saraiva vai abrir 11
novas lojas no País.

Urnas sábias
Não foram eleitos
Medeiros, Ney Suassuna
e a filha de Roberto
Jefferson.

E a Justiça?
Paulinho Pereira foi
pego praticando crime
eleitoral mas, até
agora, não foi punido.

Novidade
Jaques Wagner, eleito
pela Bahia, será o
primeiro governador
judeu do Brasil.

Ditadura
Heloísa Helena proibiu
os militantes do Psol
declararem seus votos.
Algum vai obedecer?

Fim do cabide
O Diário Oficial
publicou a demissão de
1.103 servidores sem
concurso da Câmara.
Eles ganhavam entre
R$ 1,5 mil e R$ 8,2 mil.

Preconceito
O colega de partido de
Clodovil é coronel
reserva da PM, contra o
aborto e abomina a
união civil entre
homossexuais.

Batalha do Rio
Denise Frossard rompeu
com Alckmin após apoio
do casal Garotinho ao
tucano.

Torcida
Inflação em São Paulo
será no máximo de 1,6%
neste ano se não houver
reajuste nos preços dos
combustíveis.

A indústria brasileira
abriu novos postos de traba-
lho pelo nono mês seguido
em agosto, revela pesquisa
realizada pela CNI (Confe-
deração Nacional da Indús-
tria).

O resultado confirma
dados divulgados pela Fiesp
no começo da semana, que
revelaram que a indústria de
São Paulo voltou a criar va-
gas.

De acordo com o rela-
tório, o emprego no setor
produtivo cresceu 0,21%
em relação a julho. Frente a
agosto do ano passado, a alta

Indústria

Emprego cresce pelo 9º mês
foi de 2,28%, a maior nesse
tipo de comparação em
2006.

Para a CNI, o mercado
de trabalho industrial res-
pondeu rapidamente a evo-
lução da atividade econômi-
ca dos últimos meses. “Essa
abertura de vagas tem sido a
grande surpresa dos indica-
dores industriais”, avaliou o
economista Paulo Mol, da
CNI.

O crescimento ocorre,
principalmente, em setores
como o de extração mineral
e o de alimentos. Mol acre-
dita que se a indústria pros-

seguir em sua recuperação
nos próximos meses, o avan-
ço atingirá outros setores.

Outro dado positivo
que ele apontou foi o au-
mento de horas trabalhadas,
que cresceram 1,69% em
relação a agosto do ano pas-
sado. Queda de juros e au-
mento da renda dos traba-
lhadores são os motivos do
crescimento, segundo a
CNI.

“Isto tem levado a subs-
tituição de horas extras e
empregos temporários por
contratações com carteira
assinada”, concluiu Mol.
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Choque de gestão é choque no povo
Ética tucana SAÚDE

Big brother
fabril

Departamento de Saúde
e Meio Ambiente
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Na era da imagem di-
gital, das microcâmeras e
dos monitores de alta defi-
nição, muitas indústrias co-
meçam a embarcar nessa
onda e o trabalhador vai
perdendo a pouca privacida-
de que ainda lhe resta.

Não é novidade
A tentativa de controle

a distância sobre os traba-
lhadores sempre existiu.

No filme Tempos Mo-
dernos, que critica o tay-
lorismo e o fordismo (siste-
mas de produção criados há
quase 100 anos), o persona-
gem Carlitos era controlado
por uma câmera até quan-
do ia ao banheiro.

Mudou a estratégia
Até agora as empresas

adotavam uma política de
reação aos problemas disci-
plinares. Quando um traba-
lhador assumia alguma ati-
tude em desconformidade
com as regras da empresa,
ela detectava e punia de
acordo com critérios admi-
nistrativos e legais. Assim, os
conflitos que geravam ten-
são e estresse eram esporá-
dicos e de duração limitada.

Hoje, essa prática está
mudando. O conflito passa
a ser permanente e, em no-
me de uma política preven-
tiva, a empresa investe nu-
ma vigilância cada vez
maior, utilizando câmeras de
vídeo para coibir os traba-
lhadores da prática de qual-
quer atitude inadequada aos
interesses da organização.

Estresse é maior
As câmeras provocam

a perda da privacidade para
todos, retiram a pouca liber-
dade dos trabalhadores,
monitoram pausas, idas ao
banheiro, conversas, enfim,
aprisionam como correntes
e coleiras eletrônicas. Quan-
do alguém não aguenta mais
e se insurge contra esse cer-
co, as imagens são provas
para justificar as punições.

Mas, para evitar a re-
volta dos trabalhadores bas-
ta criar políticas de domes-
ticação que transformem as
pessoas em seres dóceis e
obedientes, motivados para
cumprir as normas e para
obedecer ordens, sem ques-
tionar, sem reagir. Você já
tinha pensado nisso?

Falência da Educação
Nos  12 anos do PSDB

em São Paulo o ensino públi-
co foi sucateado. No último
exame do ENEM, 70% dos
alunos das escolas estaduais
tiveram baixo desempenho,
ganhando a última colocação
no País. Um dos motivos é que
a progressão continuada não
educa, apenas facilita a con-
clusão dos cursos a alunos que
mal sabem ler e escrever.

Em 1995, existiam 51
mil professores concursados e
hoje são 31 mil. Nesse perío-
do foram fechadas mais de
300 escolas e milhares de sa-
las de aula.

Terceirização da saúde
Hoje, 45% dos serviços

de saúde do Estado são admi-
nistrados pelo setor privado e
23% foram entregues às Or-
ganizações Sociais (OSs), en-
tidades que fecham as portas
do atendimento para os
doentes que exigem tempo de
internação como baleados,
atropelados e vítimas de in-
farto. As OSs gerem 20 hos-
pitais e a maior parte não tem
aparelhos de hemodiálise ou
leito para portadores de aids.
Grande parte da mão de
obra das OSs vem de coope-
rativas fraudulentas.

Insegurança total
Política errada provocou

a falência da política car-
cerária e o sistema prisional
foi dominado por facções cri-
minosas.

No Estado ocorrem 107
assassinatos por dia e cerca de
1.300 sequestros por ano.

Segundo dados da Se-
cretária de Segurança, o nú-
mero de furtos subiu de 365
mil em 1995 para 783 mil no
ano passado. No mesmo pe-
ríodo, dois milhões de veícu-
los foram roubados, o que equi-

Os 12 anos de governo tucano no Estado de São Paulo deixaram uma história de educação
e saúde sucateadas, aumento do crime organizado e suspeitas de corrupção que somam bilhões
de reais, além das privatizações a preço de banana. Agora, o candidato Alckmin defende um

choque de gestão no Brasil. Veja o que o tal choque significou para São Paulo.

vale a produção de automóveis
projetada para este ano.

Na Febem, acumulam
denúncias de desvio de re-
cursos e violação dos direitos
humanos, tanto que na sema-
na passada 14 agentes da
entidade foram condenados
por tortura.

Dívidas
Alckmin deixou dívidas

de R$ 1,2 bilhão, como con-
firmou o governador Cláu-
dio Lembo, que colocou a
venda 20% da NossaCaixa
para fazer dinheiro e não ser
pego pela Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. O rombo é
confirmado na pressa que o
governo estadual tem para
cobrar as dívidas com o
IPVA. Com dívida, as obras
estão diminuindo.

Corrupção
A bancada aliada a Al-

ckmin barrou 74 pedidos de

CPIs. Entre elas está a cons-
trução do primeiro trecho do
Rodoanel, de 35 quilôme-
tros, orçado em R$ 338 mi-
lhões e que acabou custando
R$ 1,3 bilhão, com suspeita
de superfaturamento. Na
CDHU existem suspeitas de
fraude de laudos, superfatu-
ramentos e desvios de recur-
sos, que fizeram o Tribunal de
Contas rejeitar mais de 350
contratos.

O rebaixamento da ca-
lha do Tietê, que foi feito para
conter as enchentes nos pró-
ximos cem anos, não resistiu
a primeira chuva acima da
média. A obra já consumiu
R$ 1 bilhão, com suspeitas
de favorecimento nos contra-
tos.

O Tribunal de Contas já
denunciou 974 contratos ir-
regulares, que provocaram
rombo de R$ 2 bilhões.

A NossaCaixa gastou R$
43 milhões com agências de

publicidade sem contrato,
que favoreciam jornais e re-
vistas ligados a deputados a-
liados a Alckmin.

O Ministério Público
investiga superfaturamento
em 14 contratos na área de
informática, que somam R$
1,2 bilhão.

Estagnação econômica
A economia paulista

cresceu abaixo da média na-
cional, segundo o IBGE. A
indústria paulista, por exem-
plo, teve uma elevação de
18%, enquanto que nos de-
mais Estados a indústria cres-
ceu 67%. Em 1995, a parti-
cipação paulista na indústria
nacional era de 51% e hoje
está em 45%.

Os tucanos se omitiram
no processo de desenvolvi-
mento regional, mantendo a
concentração econômica na
região metropolitana e nos
entornos de Campinas, São
José dos Campos, Sorocaba e
Santos.

Privatizações suspeitas
A privatização das rodo-

vias estaduais e das telefôni-
cas significaram para a popu-
lação piores serviços e mais
gastos com os pedágios e as
tarifas.

O Banespa e a CTEEP,
a maior transmissora de ener-
gia elétrica do País, também
foram privatizadas. E a pre-
ços escandalosos.

A CTEEP foi vendida
por cerca de R$ 1 bilhão. Ela
tem cerca de R$ 13 bilhões
de ativos em linhas de trans-
missão e subestações e no ano
passado teve lucro líquido de
R$ 468 milhões. A linha qua-
tro do Metrô também será
entregue aos tubarões depois
do estado investir R$ 930
milhões na construção do tre-
cho.


